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Resumo: Este artigo apresenta considerações sobre a
construção de conhecimento, por professores em ser-
viço, no processo vivenciado em curso a distância, me-
diado pela Web, em Informática na Educação Especial,
tendo como base principal, a teoria Sócio-Histórica de
Vygotsky. Aborda, na introdução, o contexto de realiza-
ção da investigação. Na seqüência, traz reflexões so-
bre as construções sócio-cognitivas, destacando a au-
tonomia, como processo que ocorre de forma gradativa;
o coletivo, evidenciando o compartilhamento da apren-
dizagem por meio da colaboração e/ou cooperação e a
prática pedagógica, como elemento de aprendizagem
na e durante a ação. Ainda, um olhar através dos eixos
(aspectos de destaque), a interação com o ambiente
virtual de aprendizagem utilizado para o desenvolvimen-
to do curso e as considerações finais acerca do tema.
Palavras-chave: Autonomia, Compartilhar, Coletivo,
Educação a Distância, Interação, Prática Pedagógica.
Abstract: This paper presents considerations about
knowledge construction, by in service teachers, in their
experienced processes in a distance course mediated
by the Web, in Computing in Special Education,  mainly
based in Vygotsky’s Socio-Historical theory. It
approaches in the introduction the context of the
investigation. In the sequence, it presents reflections
about the social-cognitive constructions, showing
autonomy as a process that occurs gradually; the
collective, reveals the sharing of learning throughout
collaboration and/or cooperation and the pedagogical
practice as an element of learning in and during the
action. In addition, a look through the axels (underlined
aspects), the interaction with the virtual learning
environment used to develop the course and  the final
considerations on the matter.
Keywords: Autonomy, Sharing, Collective, Distance
Education, Interaction, Pedagogical Practice.
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No contexto atual, a formação dos pro-
fessores, principalmente daqueles que já
possuem uma caminhada profissional, é um
desafio, tanto para eles, quanto para as ins-
tituições de ensino que têm compromisso
com a comunidade. A potencialidade das
tecnologias de informação e de comunica-
ção, na mediação dessa aprendizagem,
emerge propiciando cursos de atualização,
independente da área de atuação ou neces-
sidade cognitiva. As experiências em EAD,
utilizando a forma por correspondência, mei-
os audiovisuais e/ou multimídia, aliadas ao
avanço das tecnologias, deram origem à
Telemática e, com ela, uma nova maneira de
pensar a educação a distância, como siste-
ma aberto, interativo, multidirecional. No sis-
tema interativo multidirecinal, pode se fazer
uso dos recursos de texto, áudio, vídeo, em
que todos se comunicam entre si, indepen-
dente de ser aluno ou professor. Para a rea-
lização de cursos, foram e estão sendo de-
senvolvidas plataformas, ou ambientes vir-
tuais, que possibilitam a interação entre to-
dos os envolvidos no processo. É preciso,
no entanto, ter presente o contexto educaci-
onal e uma proposta pedagógica embasada
em um paradigma que reconheça a
interdependência existente entre os proces-
sos de pensamento e de construção do co-
nhecimento e o ambiente geral. Ainda que
colabore no resgate da visão de contexto,
que não separe o indivíduo do mundo em
que vive e de seus relacionamentos, que os
promova como seres interdependentes, re-
conhecendo a vida humana entrelaçada com
o mundo natural (MORAES, 1997).
As idéias, anteriormente colocadas,
representam algumas das reflexões que con-
tribuíram para a realização do estudo que
estamos apresentando. O texto enfoca as
construções sócio-cognitivas, como elemen-
tos investigados, no processo vivenciado em
curso a distância, mediado pela Web, utili-
zando o ambiente TelEduc1, em Informática
na Educação Especial, por professores em
serviço, que foi objeto de estudo de tese de
doutorado em Informática na Educação.
O curso, oferecido pelo Ministério da
Educação (MEC), através da Secretaria da
Educação Especial (SEESP), em convênio
com a Federação Nacional das Associações
de Pais de Alunos Excepcionais
(FENAPAEs) foi dirigido aos professores em
serviço, de instituições não governamentais,
que, por meio do Projeto Nacional de
Informática na Educação Especial
(Proinesp), receberam laboratório com equi-
pamentos de informática. Ao participarmos
de uma das turmas2, como formadora (pro-
fessora), tivemos oportunidade de realizar
estudos sobre o processo de aprendizagem
vivenciado pelos professores (aprendizes).
Trata-se do curso realizado em 20013, pela
SEESP/MEC, tendo como instituições res-
ponsáveis pela organização e desenvolvi-
mento do mesmo, a UNICAMP, pela equipe
do NIED (Núcleo de Informática na Educa-
ção) e a UFRGS, pela equipe do NIEE (Nú-
cleo de Informática na Educação Especial).
O curso, com carga horária de 120 (cento e
vinte) horas, foi estruturado buscando aten-
der às exigências atuais. A característica a
ser destacada neste evento é a sua realiza-
ção em serviço. Portanto, os professores
participantes precisavam estar em sala de
aula. Todas as atividades propostas, nesta
situação, foram experimentadas com os alu-
nos de forma imediata e, com isso, as dúvi-
das e as descobertas puderam ser compar-
tilhadas durante a realização do mesmo.




A partir dos desafios a que nos sub-
metemos constantemente, em especial este
que estamos apresentando e, na perspecti-
va de contribuir para o avanço na área edu-
cacional, estudamos aspectos relativos ao
processo de aprendizagem dos professores
que realizaram o curso acima referido. O que
particularizou o tema de investigação foi o
contexto em que o curso ocorreu e a abor-
dagem sócio-histórica por que optamos para
essa realização. Logo buscamos entender
como se evidenciam as construções sócio-
cognitivas dos professores, no âmbito da
autonomia, do coletivo e da prática pedagó-
gica com seus alunos especiais.
2 Refletindo sobre as experiências
de aprendizagem
A vivência de uma situação de apren-
dizagem formal implica vencer os desafios
que são propostos, como se fossem cami-
nhos a serem percorridos, com suas curvas,
esquinas, pontes, viadutos, túneis, enfim, di-
ferentes obstáculos que precisam ser ultra-
passados até chegar à reta final, que pode
ser o início de outros caminhos. As constru-
ções cognitivas, ao longo do curso a distân-
cia, objeto de nosso estudo, constituíram
uma estrada especial, pelas suas caracte-
rísticas próprias, relacionadas à modalidade,
aos aprendizes e ao enfoque metodológico.
O início desta caminhada foi marcado pelas
interações com o ambiente TelEduc, pois
havia a necessidade de conhecer, pelo me-
nos, um pouco do espaço, ou ambiente de
aprendizagem “virtual”, onde o processo de
aprendizagem seria vivenciado. Os forma-
dores (professores), os colegas, o programa
do curso, a metodologia de trabalho, o
cronograma, enfim, as questões inerentes ao
curso passaram a fazer parte do quotidiano
de todos os envolvidos.
2.1 Autonomia
Quando aprendemos algo como, por
exemplo, realizar uma operação matemáti-
ca, interiorizamos o conceito e nos tornamos
capazes de resolver outras atividades que
envolvem esse conceito, implicando autono-
mia nesse aspecto. Mas, se ainda não es-
tamos capacitados para realizar determina-
das tarefas ou resolver problemas relativos
ao conceito, então precisamos de ajuda, de
apoio. Segundo Vygotsky (1999), quando o
sujeito precisa de ajuda para realizar algu-
ma atividade, ele se encontra na Zona de
Desenvolvimento Proximal (ZDP), ou seja,
entre o nível de desenvolvimento real (capa-
cidade de realizar atividades de forma inde-
pendente) e o nível de desenvolvimento po-
tencial (capacidade de realizar atividades
com a ajuda de outros mais experientes). As
primeiras interações vivenciadas no curso
indicaram a necessidade de ajuda para a
apropriação das ferramentas do ambiente
utilizadas na mediação do curso. Porém, ao
longo do curso, a cada desafio, novas mani-
festações surgiram. Entre as tantas manifes-
tações, apresentaremos algumas que
exemplificam a construção gradativa da au-
tonomia, conforme nos referimos acima.
“(...), confesso que tenho dúvidas e preci-
so me acalentar, as vezes me deito e fico
a pensar e acabo até sonhando com as
mesmas. No que se refere às demais tur-
mas de alunos da escola, (...) por onde
começar, aceito sugestões. Se puder nos
direcionar (...). O que mais dá ansiedade
é que os alunos querem vir, não só para
ver... Tenho vontade de evoluir nestes tra-
balhos com os alunos (...)” (Aprendiz IV).
A colocação acima fez com que refle-
tíssemos sobre a nossa caminhada como
profissional, utilizando a Informática no pro-
cesso de aprendizagem. As experiências, as
pesquisas, as descobertas, as reflexões
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constantes sobre o nosso fazer pedagógico
e a constante busca por novos conhecimen-
tos, permitiram-nos encaminhar idéias, su-
gestões (compartilhadas com todos os par-
ticipantes) e, principalmente, apontaram o
como buscar conhecimentos que, no mo-
mento, pareciam “distantes”. É um processo
que precisa ser construído, pois não existe
“receita” pronta e, dessa forma, comentamos:
(...) Nós vamos descobrindo o que fazer,
em cada passo que vamos dando. Vamos
aprendendo com os colegas, com os alu-
nos, nos encontros (seminários, congres-
sos, etc.), pesquisando na Internet e as-
sim por diante. Não podemos querer um
planejamento ousado (no início), mas que
contemple tudo o que temos e podemos
ter a nossa disposição. (...).
Vivenciar uma situação nova, desco-
nhecida, gera preocupações que podem ser
superadas, de maneiras diferenciadas, de-
pendendo do contexto social de inserção e
das oportunidades interativas que se apre-
sentam. A superação implica aprendizado e
o aprendizado, segundo Vygotsky (1999), é
que possibilita e movimenta o processo de
desenvolvimento, pressupondo uma nature-
za social específica e um processo através
do qual os aprendizes penetram na vida in-
telectual daqueles que o cercam. Nessa
perspectiva, encontramos, em vários regis-
tros colocados neste eixo de estudo e nos
seqüentes, indicativos do processo de apren-
dizagem realizado a partir de experimenta-
ções, reflexões, compartilhamento de idéias,
de descobertas, entre outras.
No próximo registro, podemos perce-
ber que o sujeito (Aprendiz IV, acima citado)
passa de uma fase de tantas interrogações
para outra de afirmações, configurando um
aprendizado relativo ao trabalho dentro da
instituição, objetivo importante do curso de
formação dos professores, na área de
Informática na Educação Especial.”(...)
estamos realmente, como você disse, a cada
dia descobrindo o que fazer, a cada passo
que damos, aprendemos um pouco mais
com os alunos, com os colegas e vamos di-
minuindo nossa ansiedade. Agradeço pelas
sugestões e pelas palavras de incentivo (...)”
(Aprendiz IV).
Outro exemplo: “O uso do computa-
dor para mim foi, no início, um desafio. (...).
Fiquei ansiosa e preocupada, mas aos pou-
cos com a ajuda das colegas vou assimilan-
do as informações recebidas. (...). Aos pou-
cos fui interagindo com ele, assim como os
alunos (...)” (Aprendiz VC).
Ao afirmar: “Aos poucos fui interagindo
com ele (...)”, o sujeito evidencia que, a par-
tir das interações com o computador, está
realizando um aprendizado, considerando
um contexto social que o desafia e que con-
tribui para seu desenvolvimento, neste tópi-
co. Esse avanço pode ser considerado um
indicativo da construção gradativa da auto-
nomia, na ação de “interagir com o compu-
tador”. Em outro momento, deixa transpa-
recer que a ação foi internalizada, pois é ca-
paz de realizá-la (sem mencionar necessi-
dade de ajuda) na busca de novas aprendi-
zagens, como podemos ver:
“A internet é algo que empolga e faz com
que desejamos cada vez mais ampliar e
adquirir novos conhecimentos. Visitar sites
relacionados à educação especial é real-
mente bastante enriquecedor, pois nos
traz à tona o trabalho dos colegas que tam-
bém se dedicam as P.P.N.E (...)” (Apren-
diz VC).
O querer vencer foi importante, con-
firmando que, no contexto educacional, o
sujeito da aprendizagem precisa ser um ator
participativo, cuja autonomia vai sendo con-
quistada gradativamente e reconstruída a




cada nova situação desafiadora, que, segun-
do Demo (2001), evidencia o “sentir-se perdi-
do”, na fase inicial, como mostramos a seguir.
“(...) aos poucos, estou chegando. Con-
segui criar, meu e-mail. (...)” (Aprendiz EC).
“Cada atividade realizada, sinto-me mais
confiante. Reconheço que no início esta-
va pra lá de perdida. Sinto-me mais segu-
ra, posso assim dizer que tenho desem-
penhado bem, ou pelo menos tentado.
Todas as ferramentas que nos foram ofe-
recidas, hoje, percebo que são fáceis, o
que estava faltando era só procurar, para
fazer a coisa certa. (...)” (Aprendiz EC).
Embora com características diferen-
ciadas, outros registros refletem aspectos
relativos à participação no curso, sua forma
de organização de estudo, suas reflexões,
evidenciando os indícios de construção de
conhecimento, os quais estão relacionados
com as atividades propostas em cada
módulo já disponibilizado. “Essas nossas
primeiras tentativas com os alunos já mexe-
ram com o grupo, realmente as aulas não
serão as mesmas” (Aprendiz VK).
VK, em sua fala, evidencia o início de
um processo de mudança relativa do fazer
pedagógico, significando aprendizagem que
envolve o conteúdo e a metodologia que
permeia as atividades propostas para o cur-
so em desenvolvimento. Nesse sentido, Oli-
veira; Costa; Moreira (2001) ressaltam que
as ferramentas disponibilizadas pelas novas
tecnologias constituem peças-chave que
consagram e ampliam a natureza relacional
dos processos de desenvolvimento e de
aprendizagem. Ainda, Lévy (1998) coloca
que o computador é considerado uma
tecnologia intelectual, pois ele se encontra
no conjunto de recursos técnicos que influ-
enciam a cultura e as formas de construção
de conhecimento de uma sociedade.
Aprender constitui um processo com-
plexo em que cada sujeito se envolve à sua
maneira e, nos desafios a que se submete,
deixa transparecer a forma de lidar com os
mesmos. Segundo Vygotsky (2001), existe
um processo dinâmico em que os proces-
sos afetivos e intelectuais estão envolvidos.
As pessoas apontam suas necessidades ou
seus impulsos face às situações que enfren-
tam independente do nível de conhecimento
em que se encontram. As emoções experi-
mentadas deixam transparecer sentimentos
que podem evidenciar as necessidades ou
as reações que surgem durante qualquer si-
tuação provocadora, como, por exemplo,
uma nova atividade de aprendizagem. Nos
registros anteriores, como também nos pró-
ximos, é possível perceber a presença de
cargas afetivas que refletem o estado emo-
cional presente em cada pessoa. Essas car-
gas ou experiências afetivo-relacionais dei-
xam transparecer sentimentos que se apre-
sentam em conjunto com as expressões re-
lativas às atividades que foram colocadas
durante o curso.
Quando recebemos o ofício comunicando
o início deste curso via Internet, ficamos
eufóricas, com um pouco de medo, ou será
que foi com muito medo...O desconhecido
sempre apavora, mas com o passar do tem-
po, com o apoio das leituras feitas dos
materiais disponibilizados, das reflexões, a
realização das atividades propostas, as
palavras de incentivo dos colegas e for-
madores, vemos que não somos os únicos
nesta caminhada e que nossa meta é louvá-
vel, seguimos em frente mãos a obra. As fer-
ramentas, agora, já não são tão difíceis para
acessar, estamos avançando, confesso que
quando nos foi pedido para preenchermos o
nosso perfil, não tínhamos idéia de como fa-
zer, fomos tentando, aprendendo, até que
conseguimos, o mais difícil foi colocar a foto,
..., com certeza, mas isto nos deu um apren-
dizado muito grande quanto ao uso dos re-
cursos e ferramentas que estão à nossa dis-
posição. Valeu. (Aprendiz IV).
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Foi uma aprendizagem progressiva, sofri-
da (construção das páginas) e com mui-
tos significados compartilhados entre nós
professores e entre nossos alunos, situa-
mos a aprendizagem no processo de cons-
trução de significados e sentidos e re-situ-
amos o processo de construção no con-
texto da relação e comunicação interpes-
soal que é intrínseco no ato de ensinar e
aprender. Dessas semanas 4 palavras fa-
zem o resumo: aprender, mediar, construir
e compartilhar (Aprendiz VK).
A comunicação de situações viven-
ciadas pelos aprendizes nos remete a refle-
tir sobre o significado de “mediação”. Segun-
do Vygotsky (1999), a relação entre homem
e o mundo é uma relação mediada (por sig-
nos ou por instrumentos). O teor das comu-
nicações registradas (por meio das ferramen-
tas interativas do ambiente de aprendizagem)
evidencia a capacidade que as pessoas pos-
suem de lidar com os objetos “ausentes”,
utilizando palavras que mantêm o sistema
de significados, estabelecem interlocução
com outras pessoas, estando elas perto ou
distante, como mostra o registro a seguir:
Que bichinho mais teimoso e rebelde esta
tat!!! Ela não aceita meus comandos que
estão idênticos aos do polígrafo. Sempre
diz: ainda não aprendi esta ou aquela ins-
trução. É teimosa ou ... Me dê uma suges-
tão, please. Help! ... A tartaruga sozinha
sem roupa, obedeceu ao comando de use
o lápis, mas os demais não. Nem os pás-
saros. (Aprendiz VM).
Nessa situação, a imaginação emer-
ge como uma fonte que tanto pode reprodu-
zir objetos como reordenar as relações en-
tre eles, servindo assim como base para pro-
cessos criativos altamente complexos, tor-
nando possível a passagem do sensorial ao
racional por meio da linguagem e dos códi-
gos lógicos estabelecidos. A situação exigiu
que nossa imaginação criasse um cenário
com os elementos mencionados no registro
e nos transportássemos a ele buscando en-
tender o pedido de ajuda, a partir das signifi-
cações presentes. A interação com o
software (MicroMundos4), a mediação de
outros elementos presentes no contexto de
aprendizagem, tais como material de apoio,
dicas dos formadores, trocas entre o grupo
de estudo e o contexto de aplicação dos no-
vos conhecimentos permitiram a realização
de descobertas, de formação de conceitos
que, aos poucos, vão sendo internalizados.
Após vários contatos com a tat consegui
amansá-la e fazer com que obedecesse
aos meus comandos. O uso do M.M. para
o desenvolvimento de projetos educacio-
nais nos propõe uma nova alternativa para
a construção da aprendizagem de nossos
alunos. (...) As ferramentas disponi-
bilizadas e o significado das mesmas fa-
zem com que este software se torne bas-
tante interessante. A animação que pode-
remos criar nos leva a pensar em dese-
nhos animados e nos trazem à lembran-
ça os bons tempos de criança. Salvem a
tat!!! (Aprendiz VM).
Ao longo do curso, os aprendizes, ao
realizarem as interações visando à constru-
ção do conhecimento, deixam transparecer
o processo vivenciado para tal. O desenvol-
vimento da autonomia, como um processo
gradativo, foi verificado como uma estrada
que, ao ser percorrida, cada passo dado an-
tecipava o próximo. A ajuda, que inicialmen-
te era buscada junto aos formadores, pas-
sou gradativamente a ser compartilhada com
a comunidade cognitiva constituída, incluin-
do os formadores. Para Vygotsky (1988,
1991, 1999), o ser humano é um ser social e
o seu desenvolvimento se dá na participa-
ção do meio em que está inserido. No en-
tanto, o simples contato com os objetos de
conhecimento não garante aprendizagem, a
intervenção do outro é essencial para que
esse processo se realize. Com essa pers-
pectiva, o contexto de realização do curso
contemplou vários objetos de conhecimento




com a constante presença do outro, quer no
papel de professor, de colega, ou do próprio
aluno, entre outros, interferindo na ZDP de
cada aprendiz e contribuindo para a cons-
trução de conhecimento. As estruturas das
funções psicológicas superiores fazem com
que entre o homem e o mundo real existam
mediadores, que são ferramentas auxiliares
da atividade humana. Nesse sentido, o au-
tor entende que a relação entre o homem e
o mundo é uma relação mediada, apontan-
do os instrumentos e os signos como ele-
mentos de mediação e que a resolução de
situações e/ou problemas, sem a ajuda do
outro, implica, nesse aspecto, autonomia.
2.2 Coletivo
Nas reflexões, ou trocas compartilha-
das, tanto nas interações síncronas, como
assíncronas, desenvolvidas durante o cur-
so, percebemos que as individualidades ten-
deram a desaparecer para dar espaço a
“algo” que pode ser identificado como “gru-
po”. A colaboração, neste caso, aconteceu
quando os participantes compartilharam in-
formações, frutos de seus estudos, de suas
buscas ou pesquisas, de suas descobertas
e/ou construções cognitivas. A cooperação,
por sua vez, foi percebida na realização de
trabalhos nos grupos, em suas instituições,
pois, além de compartilhar conhecimentos,
os integrantes puderam interferir e modificar
informações de seus colegas, atuando de for-
ma harmoniosa para o desenvolvimento co-
letivo de um trabalho em forma de projeto, de
desafio, ou de atividade proposta no curso.
A construção sócio-cognitiva estuda-
da a partir deste eixo (coletivo) se refere à
realização das atividades dos sujeitos, en-
quanto membros de uma comunidade
cognitiva. Um dos aspectos importantes des-
se aprendizado está relacionado ao uso de
softwares educativos que, muitas vezes,
embora ditos “educativos”, não oferecem a
possibilidade de construir conhecimento,
mas apenas passam informações. Ao pro-
pormos esse estudo, buscamos, através de
um guia de análise de software, levantar as-
pectos que precisam ser considerados ao
escolher um programa para uso pedagógi-
co. Os relatos foram compartilhados e anali-
sados pelos colegas de curso, o que nos leva
a crer que houve trocas e aprendizagem a
partir das reflexões constantes nos relatóri-
os, proporcionando uma construção coleti-
va de conhecimento. As trocas foram reali-
zadas por meio da interação ocorrida entre
os aprendizes. A interação ou relação
interpessoal (VYGOTSKY, 1999) desempe-
nha papel importante na construção do ser
humano, pois contribui para a interiorização
das formas culturalmente estabelecidas de
funcionamento psicológico. Para exem-
plificar, destacamos alguns registros que são
comentários nos portfólios de colegas:
Parabéns pelo teu relatório, está bom.
Como a gente cresce com os alunos, não
é? (Aprendiz VM).
Esta atividade foi muito importante para nós,
pois nos fez refletir em diferentes aspectos o
uso de um software. (Aprendiz VK).
(...), é tão bom poder proporcionarmos aos
nossos alunos o prazer de conhecer e
vivenciar coisas novas, nós estamos ten-
do mais esta chance com este maravilho-
so curso que nos abre novas fronteiras.
(...) estamos trilhando o mesmo caminho,
juntas chegaremos, com sucesso. (Apren-
diz IV).
Na organização do estudo dos apren-
dizes, a palavra “grupo” foi citada por várias
vezes, refletindo a existência de uma cons-
trução coletiva de conhecimento, em que a
colaboração e a cooperação se fizeram pre-
sentes. Cada instituição representou um gru-
po no curso, e percebemos que, nos grupos,
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a forma de estudo e de desenvolvimento de
atividades ocorreu de maneira conjunta, em
muitos momentos. Segundo Barros (1994),
um trabalho que é realizado em conjunto
pode ser considerado como de cooperação
e, em conseqüência, termos um construto
social. Alguns exemplos desta ação podem
ser verificados nos registros que seguem.
A reformulação da página envolveu-nos
em diversas discussões, começamos
olhando a página pelo olhar do outro e
como poderíamos melhorá-la. Optamos
em colocar figuras, música, lincks sempre
a vista, disposição de software (lentepro)
e mudamos algumas cores. Foi um pro-
cesso demorado, devido as alterações,
mas que valeu, pois aprendemos mais ain-
da a usar o front page 2000. (...) Valeu o
desafio proposto ao grupo. (Aprendiz VK).
O projeto foi muito discutido: qual o tema
a ser escolhido, até que chegamos a real
do nosso mundo e da escola a reciclagem
(meio ambiente) onde nós temos uma sala
de reciclagem. (Aprendiz IA).
Os depoimentos destacados acima
nos permitem perceber as interações reali-
zadas entre os grupos visando à construção
de conhecimento em informática na Educa-
ção Especial, evidenciando, em alguns mo-
mentos um trabalho colaborativo e, em ou-
tros, um trabalho cooperativo. Lévy (1996)
alerta para a dimensão coletiva de nossa in-
teligência para aprender, contribuir e/ou in-
terferir nas comunidades em que estamos
inseridos. Ramal (2002) identificou elemen-
tos que servem para dinamizar a inteligên-
cia coletiva (destacada por Lévy). Um des-
ses elementos é responsável pelo
gerenciamento de processos de construção
cooperativa do saber. Ela ressalta a impor-
tância da co-participação de cada um dos
membros no processo de aprendizagem em
desenvolvimento, em ambiente inclusivo,
como espaço de todas as falas e de todas
as vozes. A parceria e o trabalho conjunto
revelam situações de intersubjetividade, em
que a colaboração e/ou cooperação possi-
bilita a aprendizagem de todos e de cada um
em particular, respeitando as características
individuais dos mesmos.
A elaboração de páginas pessoais e
da instituição, visando ao desenvolvimento
cognitivo, foi uma atividade que gerou muita
ansiedade e exigiu uma dedicação especial
de todos os aprendizes. O processo (cons-
trução de página), acompanhado pelos for-
madores, com dicas e/ou sugestões, possi-
bilitou a realização da atividade, que, inicial-
mente, evidenciou problemas tais como de
inserção de figuras. A análise destas ques-
tões, realizada de forma colaborativa, por
meio das interações entre os participantes,
permitiu a retomada e, conseqüentemen-
te, novas aprendizagens. Cabe ressaltar
que as interações sociais entre os apren-
dizes possuem papel básico na constru-
ção de conhecimento.
Reformulei e coloquei minha home page
no Portfólio, espero que agora não ocor-
ram os erros, como, por exemplo, não
visualizarem as fotos, estamos aprenden-
do. Caso ocorra algum problema, escre-
vam... (Aprendiz IV).
Visite a nossa home page reformulada,
aceitamos sugestões.Abraços. (Grupo V).
(...) Aproveitamos para lhe enviar os en-
dereços de nossos sites: http://www.(...)
(Grupo B).
As trocas, os comentários entre todos,
quer durante as sessões de bate papo, ou
nas ferramentas de comunicação do ambi-
ente de aprendizagem (TelEduc), contribuí-
ram para o esclarecimento de dúvidas, para
a busca de sugestões que propiciassem um
avanço na construção já realizada. Os fun-
damentos da comunicação que potencia-
lizam um ambiente de aprendizagem (M. Sil-




va, 2001) e a interação entre os participan-
tes oportunizam a construção do conheci-
mento como co-criação e não simplesmente
como transmissão. Com base no autor, po-
demos dizer que as interações visando à
reconstrução das páginas, propiciaram a ar-
ticulação de idéias, fazendo emergir associ-
ações e significações, importantes para a
realização da atividade. Ainda, o tema aces-
sibilidade foi retomado para analisar a
elaboração da página pessoal, antes de sua
publicação na Internet. Com relação à pági-
na da Instituição, agregando as páginas pes-
soais, observamos um trabalho coletivo em
cada uma das instituições, em que a coope-
ração se fez presente, de acordo com as
manifestações dos aprendizes. Exemplo:
Estamos elaborando uma página do labo-
ratório de informática de nossa escola
coletivamente. Pensamos em criar um item
professores onde cada um elaborará o seu
material. Questionamos se esta atividade
pode ser assim concluída? Aguardamos
resposta urgente. (Grupo V).
As interações síncronas (Bate-papo5)
ocorreram semanalmente, com até duas ses-
sões de uma hora cada. Participamos des-
ses encontros virtuais e percebemos a sua
importância dentro do contexto. Todos os
assuntos debatidos, de alguma forma estão
presentes nos registros assíncronos, porém,
o seu detalhamento, as trocas em tempo real,
constituem fatos importantes no conjunto de
elementos que compõe um ambiente de
aprendizagem. A comunicação síncrona,
segundo Primo (2000), é uma forma de
interação mútua, pois forma um todo global,
indicando interdependência entre os envol-
vidos. O contexto influencia esse sistema.
Trata-se de um sistema aberto em constan-
te evolução e desenvolvimento, pois é repre-
sentado pelo ser humano. O processo de-
senvolvido ao longo do curso, em síntese,
refletiu a vivência ocorrida durante o período
com as experiências de estudo, com o fazer
pedagógico (com seus alunos), com as des-
cobertas, com as reflexões, com as dúvidas
e a necessidade de ter um contato de forma
coletiva e simultânea. O apoio era buscado
dentro do próprio grupo de colegas e dos for-
madores. Ainda, propiciou:
– Conhecer os encaminhamentos que
estão sendo feitos, perceber emoções e ex-
pressar sentimentos que contribuem para a
formação dos laços de turma, de amigos, de
colegas que se conhecem.
– Perceber que relatar dificuldades e
buscar apoio é uma forma de se expor, de
se mostrar para ser ajudado.
– Compartilhar as descobertas, as
emoções e as reflexões sobre os estudos e
leituras realizadas sobre as experiências
com os alunos, dando dicas.
– Comentar sobre a importância do
material de apoio, de leituras para compre-
ender o processo e pedir mais sugestões.
Enfim, podemos dizer que a comuni-
cação síncrona é um “retrato” de todas as
colocações, ou panorama das interações
ocorridas durante o processo de aprendiza-
gem vivenciado em momentos diferenciados,
um após o outro, ao longo do curso, eviden-
ciando uma construção coletiva de conheci-
mento. Ressaltamos, também, que aprendi-
zagem (VYGOTSKY) é uma experiência so-
cial de interação pela linguagem e pela ação,
que ocorre quando há um ambiente que pro-
picia este tipo de ação, além do envolvimento
do grupo, que forma uma comunidade para
a aprendizagem de forma cognitiva, afetiva
e atuante. E que, ao formarmos a nossa
comunidade de aprendizagem, todos os “ato-
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res” envolvidos no contexto contribuíram, de
alguma maneira, para a aprendizagem uns
dos outros, além da sua, não importando o
lugar ocupado ou papel desempenhado no
referido contexto. Justificamos tal colocação
pelo fato de que, em qualquer interação ocor-
rida, as influências são recíprocas e a assis-
tência flui naturalmente do participante mais
preparado para o menos preparado, apesar
de o plano interpessoal, criado pela ativida-
de de grupo, ser um produto coletivo, uma
vez que houve o estabelecimento da comu-
nidade cognitiva.
2.3 Prática Pedagógica
Com a realização da prática pedagó-
gica, o professor teve a oportunidade de re-
fletir, de buscar novas informações, plane-
jar, rever estratégias, retomar aspectos que
não estão muito claros e, portanto, aprender.
Segundo Fiorentini (2001), a ação de “ensi-
nar” interagindo com seus alunos, produz,
diante do saber e das percepções e/ou sen-
tidos dos alunos, outras relações e outros
significados que, por sua vez, contribuem
para a problematização e a ressignificação
do conhecimento proposto, inicialmente.
Dessa forma, a prática pedagógica, quan-
do desenvolvida com método, com refle-
xão sistemática, torna-se formadora, pois
possibilita ao professor aprender na ação.
Na colação abaixo apresentamos um
exemplo dessa ação.
Estavam curiosos com a tal iinternet, pois
era uma palavra usada, mas sem ter bem
clara a significação, todos estavam ansio-
sos pelo momento... Juntos visitamos, le-
mos, decidimos as opções que iríamos
entrar (...) e inclusive mandar mensagem.
Expliquei como funcionava o correio ele-
trônico e a velocidade que a mensagem
chegava, ficaram encantados. No site dos
alunos do NIEE, a primeira pergunta foi:
eles fizeram sozinhos? como?, nós tam-
bém vamos fazer? Expliquei que os alu-
nos faziam parte de uma projeto e que tive-
ram professores que ajudaram e talvez eles
iriam fazer dependendo da nossa prepara-
ção. A experiência foi muito válida como
primeiro contato ... Um fato a ressaltar, a
maioria comentou em casa a atividade dei-
xando os pais curiosos. (Aprendiz VK).
A expressão “tal internet, pois era uma
palavra usada, mas ...”, nos faz refletir ao que
Vygotsky (1991) coloca em relação à comu-
nicação humana. Esta reflete uma realidade
contextualizada, é, por isso, que certos pen-
samentos não são compreensíveis, principal-
mente pelas crianças, embora estejam fami-
liarizadas com as palavras. Pode ainda es-
tar faltando o conceito adequado, generali-
zado para assegurar o pleno entendimento.
No entanto, a navegação oportunizou aos
alunos estarem em ambientes diferentes de
sua sala de aula: um presencial – laborató-
rio de informática e outro virtual – um mundo
desconhecido, sem localização física, porém
no imaginário de cada um. Esses ambientes
podem ser identificados como “cenário de
atividades” (GALLIMORE; THARP, 1996).
Sendo assim, eles representam ambientes
propícios para o desenvolvimento da apren-
dizagem, desde que ocorra uma situação em
que as características essenciais se encon-
trem presentes: a atividade e os elementos
objetivos, externos e próprios do ambiente,
permitindo a interação com vistas à constru-
ção de conhecimento.
As primeiras interações dos alunos na
Internet (navegação) propiciaram aos profes-
sores (aprendizes) verificarem aspectos que
serviram para a reflexão sobre a ação. Essa
fase (pós-navegação), segundo Charlier
(2001), considerada pós-interativa e o pla-
nejamento da próxima atividade interativa,
são momentos importantes no processo de
aprendizagem que o professor realiza a par-




tir da prática. O compartilhamento das práti-
cas realizadas com o grupo envolvido, a dis-
cussão de aspectos evidenciados, durante
o bate-papo, ou através das ferramentas de
comunicação utilizadas no curso, foram cri-
ando possibilidades para ampliar a reflexão
sobre as ocorrências que mais chamaram a
atenção dos aprendizes. Cabe destacar, nes-
te momento, a importância do papel do pro-
fessor em seu fazer pedagógico. Este, que
abrange, de acordo com Santarosa (1992),
o quê ensinar e como ensinar, deve estar
articulado para quem e para que ensinar, que
conteúdos teóricos e instrumentais formam
uma unidade harmoniosa.
A comunicação virtual via Correio Ele-
trônico, como desafio, propiciou aos profes-
sores (aprendizes) vivenciarem situações de
aprendizagem que nos emocionaram e per-
mitiram perceber detalhes significativos para
o aprendizado de todos, independente de
serem alunos, alunos especiais e, nós, for-
madores. Comparada com a expressão oral,
a expressão escrita exige uma elaboração
mais aprimorada, ou refletida das constru-
ções cognitivas, pois ao escrevermos, po-
demos reler e, assim rever conceitos que
formamos a partir de tudo que nos foi colo-
cado como atividade, ou desafio. Os regis-
tros sobre esta atividade foram muitos, po-
rém, vamos destacar alguns, procurando
contemplar os fatos e as relações esta-
belecidas durante o período.
Foi uma atividade empolgante, pois antes
de faze-la expliquei para a turma que era
uma tarefa do curso e que precisariam aju-
dar. Ficaram orgulhosos e felizes com a
oportunidade de ajudar a “prof” na tarefa”
(...) “A experiência foi interessante para
todos, desde o preenchimento de cadas-
tro para o endereço, o recebimento das
mensagens, a leitura, a escrita, a interpre-
tação (...) Tiveram duas experiências bem
diferenciadas: - mandar uma mensagem
para o seu amigo secreto - responder para
quem não conhece (Helena).’Um apren-
dizado e tanto’. (Aprendiz VK). Atividade
desenvolvida com a participação das co-
legas de curso.
(...) O segundo passo foi responder os
questionamentos que a mensagem con-
tinha, organizar a resposta e escrever. Ao
escrever começaram: é com j ou g? com
b ou p? onde é o espaço? onde é o acen-
to? como apaga? (...) Esta atividade ren-
deu frutos aqui na escola e principal-
mente nesta turma que passou a escre-
ver para os colegas, professores, técni-
cos, alunos de outras instituições, etc.
(...). (Aprendiz VK).
   As mensagens, enviadas/recebidas
pelos alunos especiais, são construções
cognitivas que vão se consolidando
gradativamente. Apropriar-se do processo de
“corresponder-se” com o outro é um apren-
dizado que ocorre a partir de interações so-
ciais e, ao ser internalizado, gera autonomia
neste aspecto. Receber uma correspondên-
cia, entender o que está escrito e dar retor-
no implica refletir, ou pensar sobre o que está
sendo dito, ou questionado, ampliando, mu-
dando ou fortalecendo, dessa forma, o que
sabe sobre o assunto.
   A construção de conhecimento pas-
sa pela formação de conceitos, que ocorrem
a partir de desafios, de problemas. Elaborar
uma mensagem escrita para um colega,
amigo, professor, ou outra pessoa, constituiu
uma atividade desafiadora e complexa, con-
siderando o desenvolvimento atual dos alu-
nos de nossos aprendizes. Para eles, o pro-
cesso de alfabetização começa a ter um sig-
nificado novo, por permitir a comunicação por
escrito com pessoas distantes, ou mesmo
próximas. De acordo com Vygotsky (1991),
a formação de conceitos resulta de uma ati-
vidade complexa em que todas as funções
intelectuais básicas tomam parte dessa for-
mulação. Entre elas, estão as associações,
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a atenção, a formação de imagens, as
inferências e, em especial, o uso do signo
ou da palavra, como o meio pelo qual con-
duzimos as nossas operações mentais, con-
trolando o seu curso e canalizando-as para
resolver os problemas que enfrentamos.
Conforme Vygotsky (1991), a verda-
deira comunicação humana pressupõe uma
atitude generalizante, constituindo um está-
gio avançado do desenvolvimento da pala-
vra. Nela encontra-se implícita uma realida-
de contextualizada, por isso, nem tudo pode
ser entendido por todos. Ele afirma que a
relação entre o pensamento e a palavra é
um processo, um movimento contínuo de
vaivém do pensamento para a palavra, e
vice-versa. Por ser um processo, a palavra
passa por transformações que, em si mes-
mas, podem ser consideradas um desenvol-
vimento no sentido funcional. “O pensamen-
to não é expresso em palavras: é por meio
delas que ele passa a existir” (p. 108). Da
mesma forma que a comunicação utilizando
o correio eletrônico propiciou reflexões so-
bre os usos pedagógicos da Internet, a co-
municação síncrona (bate papo), também,
agregou novas aprendizagens, como pode-
mos perceber na seguinte colocação:
A experiência que tive, junto com meus alu-
nos, durante as sessões de bate-papo, foi
muito importante. Todos se sentiram felizes,
com a autoconfiança elevada e o sentimen-
to de amizade aumentava a cada nova
amizade e descoberta. Agora todos pos-
suem amigos ‘internautas’. (Aprendiz BM).
As comunicações “virtuais” realizadas
pelos alunos especiais (Correio Eletrônico e
Bate-Papo) podem ser entendidas como co-
municação mediada por computador. Esse
tipo de comunicação implica troca (principal-
mente textual) interativa em redes de apren-
dizagens (LÉVY, 2000), constituindo um com-
ponente essencial no processo educativo,
com relação à linguagem, à expressão, tão
importantes na comunicação de uns com os
outros, na socialização de idéias, de interes-
ses, entre outros. No entanto, no processo
vivenciado pelos alunos, o professor (apren-
diz) teve papel fundamental para viabilizar
as ações, pois os alunos apresentavam ne-
cessidade de assistência de alguém mais
experiente que eles.
Todas as atividades desenvolvidas
pelos aprendizes, com seus alunos especi-
ais, e compartilhadas no ambiente de apren-
dizagem evidenciaram a importância de
aprender na ação. Mais alguns exemplos
ilustrativos desse fato, relativos a outros
momentos do curso:
(...) Me entusiasmei com a construção da
escrita e a força de vontade desses alu-
nos. ... A interação dos alunos com o com-
putador já vem trazendo reflexos positivos
no aprendizado dos alunos. (Aprendiz VC).
Minha aluna me surpreendeu (...). Escre-
veu uma história criativa com um texto que
fazia relação com a imagem, soube dar um
título e um fim adequado a ele. Foi uma ati-
vidade muito interessante. (Aprendiz VK).
Construir uma “História em Quadri-
nhos” utilizando o software da “Turma da
Mônica” entusiasmou a todos que deixaram
a imaginação fluir: os aprendizes – como um
retorno à infância; e os alunos especiais
como algo lúdico, interessante e de fácil
interação. Pela sua apresentação visual,
esse software é atraente. Vygotsky (1988),
ao tratar da educação especial, chama a
atenção sobre os aspectos visuais. “Acentu-
ar os aspectos visuais é necessário, e não
acarreta nenhum risco se se considerar ape-
nas como etapa do desenvolvimento abstra-
to, como meio e, não como fim em si” (p. 113-
114). Essas considerações, também, são




válidas para as crianças “normais”, segundo
o autor. Afirma ainda: “que o único bom en-
sino é o que se adianta ao desenvolvimen-
to” (p. 114). Essa afirmação nos remete a
pensar no papel do professor, como media-
dor no processo de aprendizagem, e do alu-
no como alguém que é capaz de avançar
pela sua ZDP, a partir do apoio do mais ex-
periente.
Eles criaram, fizeram diversas colagens
com a tat, desenharam formas bastante
coloridas, onde eram pintadas de acordo
com a cor determinada. A qualidade do
trabalho foi boa de acordo as limitações
de cada um. ... dentro das limitações de
cada um , onde puderam com entusias-
mo criar paisagens determinando suas
predileções de cores. (Grupo E).
Os registros sobre a prática pedagó-
gica, utilizando o “Logo”, deixam transparecer
o processo de atuação dos aprendizes com
seus alunos especiais, considerando a fun-
damentação teórica, com ênfase na apren-
dizagem colaborativa e/ou cooperativa. A
aprendizagem, na perspectiva vygotskiana,
é uma experiência social, de interação pela
linguagem e pela ação. Sendo uma experi-
ência social, ela ocorre pela interação entre
o aprendiz e o conjunto de elementos que
constituem o contexto social de inserção do
mesmo. Visto dessa forma, o contexto pode
ser um ambiente de cooperação, desde que
propicie este tipo de ação (cooperativa), por-
tanto é fundamental que exista um grupo
envolvido, de maneira a proporcionar apren-
dizagem de forma cognitiva, afetiva e de
ação. Essa foi verificada como de natureza
construtivista, dentro do espaço de tempo e
limites de cada um, pois os sujeitos estive-
ram ativos na construção de seus próprios
conhecimentos.
As situações de aprendizagem
vivenciadas pela prática pedagógica, como
as registradas no ambiente de aprendizagem
de nosso curso, traduzem a importância da
ação. A prática, como integrante das ativida-
des do curso, propiciou vivenciar teoria-prá-
tica, prática-teoria, como suporte, uma para
outra, além do compartilhamento das des-
cobertas, da construção coletiva de conhe-
cimento. Esse processo foi importante para
todos, de modo que os aprendizes que não
tiveram o seu envolvimento no início do cur-
so, engajaram-se com interesse e muita gar-
ra, no decorrer do mesmo.
3  Olhando através dos eixos
Os três eixos que elegemos para a
análise e interpretação dos resultados estão
inter-relacionados, de tal maneira, que po-
demos percebê-los como inseparáveis em
muitas situações de aprendizagem. Embora
tivéssemos procurado agrupar indicativos
afins em cada um deles, eles formam um
todo. O processo de construção gradativa
da autonomia perpassa os outros dois, da
mesma forma que o coletivo e a prática pe-
dagógica.
Ao olharmos o curso, em seu todo,
percebemos indicativos comuns nos eixos o
que contribuiu para a construção de conhe-
cimento dos aprendizes e/ou sujeitos de nos-
sa pesquisa. Podemos destacar:
– Reflexões realizadas a partir das ati-
vidades propostas. As atividades foram de-
safios visando à construção do conheci-
mento pelo aprendiz e de realização da prá-
tica pedagógica. Portanto, continham funda-
mentos de cunho teórico e prático, podendo
ser entendidos como reflexão na e sobre a
ação. Esse processo propiciou repensar o
fazer pedagógico, a partir das novas apren-
dizagens.
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–  Compartilhamento de idéias (conhe-
cimentos), construções próprias e realizadas
com os alunos especiais, de descobertas
(subsídios para apoiar a aprendizagem).
Esse fato indica aprendizagem considerando
o contexto de realização, envolvendo tanto os
participantes do curso como o contexto local
de atuação com seus alunos especiais.
– Trocas entre os aprendizes de cada
instituição, entre todos os participantes, re-
conhecendo o trabalho de grupo como funda-
mental em todos os momentos do curso. A
possibilidade de trocas tem, implícita, uma
aprendizagem já realizada e/ou em processo.
– Mundo novo a ser explorado, bus-
cando novos conhecimentos e podendo, da
mesma maneira, trabalhar com seus alunos
especiais.
– Preocupações, dúvidas, incertezas
provocadas pelos desafios e que levaram os
aprendizes à busca de ajuda, de apoio e de-
dicação para vencer. Vencer significa avan-
çar no conhecimento e poder aplicá-lo em
seu fazer pedagógico, implicando autonomia
nesse aspecto.
Os elementos destacados acima, para
nós, constituem indicativos de aprendizagem
que se encontram nas interações relaciona-
das com as atividades (humanas) ocorridas,
mediadas pelo ambiente TelEduc, visando à
construção de conhecimento em Informática
na Educação Especial. As interações, em
processo de EAD, são fundamentais, impli-
cando o envolvimento nos planos social e
individual da ação de todos os participantes,
visto que a ação do sujeito, segundo
Vygotsky (1999), é considerada a partir da
ação entre os sujeitos. Daí afirmar que o de-
senvolvimento é alicerçado sobre o plano das
interações. Nesse contexto, as funções psi-
cológicas superiores, tais como: atenção ati-
va e consciente, pensamento abstrato, me-
mória voluntária, afetividade, entre outras,
vão sendo construídas gradativamente, as-
sociadas às representações mentais da re-
alidade exterior que são, na verdade, os prin-
cipais mediadores a serem considerados na
relação do homem com o mundo.
4 Interagindo no ambiente
TelEduc
Na educação a distância, uma das
características é a dupla via entre os “ato-
res” envolvidos, quando professores e alu-
nos se encontram em espaços físicos dife-
rentes, necessitando de um mediador que
possibilite a comunicação entre eles. Um dos
mediadores que utilizamos no curso de for-
mação de professores foi o ambiente
TelEduc. Este apresenta uma performance
com ferramentas de comunicação que
viabilizaram as interações entre os aprendi-
zes, constituindo uma comunidade cognitiva
em que a colaboração, principalmente, fez-
se presente. Com relação ao uso da
telemática para a comunicação, Oeiras; e
Rocha (2001) afirmam que:
O desenvolvimento das redes de compu-
tadores para fazer computação remota
desencadeou também a utilização de
máquina como um novo meio de comuni-
cação. Isto se deve à natureza humana:
somos altamente motivados a interagir,
qualquer que seja o meio disponível. Um
fator determinante para se usar o compu-
tador como meio de comunicação é o seu
potencial para manipular todos os tipos de
informação usando vários tipos de mídia
(texto, áudio, vídeo). (p. 130).
Considerando a afirmação (op. cit.) e
as características do ambiente TelEduc, as
construções cognitivas de nossos aprendi-
zes foram possíveis e podem ser verificadas
nas diferentes ferramentas utilizadas para




interagir. Organizadas nos eixos (já referi-
dos), estamos relacionando-as ao uso das
ferramentas do ambiente.
Em relação ao desenvolvimento
gradativo da autonomia, pelas nossas
constatações, destacam-se, principalmente,
o Correio e o Diário de Bordo, como ferra-
mentas assíncronas. Também encontramos
registros significativos em um dos Fóruns de
Discussão e, como comentário em Portfólio
(individual ou de grupo). Entendemos que o
uso das ferramentas Correio e Diário de Bor-
do foram as mais freqüentes, pelo significa-
do no contexto (curso) que cada uma pos-
sui. Por meio delas, a comunicação
intersubjetiva entre o aprendiz e o(s)
formador(es), ocorre mais informalmente,
evidenciando um processo de aprendizagem
que está em desenvolvimento, manifestado
para pedir ajuda ou para expressar o seu
aprendizado, como sujeito do contexto.
Para o eixo coletivo, as ferramentas
que foram mais utilizadas pelos nossos
aprendizes foram: Fórum de Discussão,
Mural, Portfólio (individual e de grupo) e o
Bate-papo. O Correio e o Diário de Bordo
também foram utilizados, porém com menor
intensidade. As ferramentas destacadas se
caracterizam como espaços para publica-
ções de construções realizadas e discussões
de temas de estudo, contribuindo para a
construção coletiva de conhecimento.
A interação virtual pode criar laços
afetivos e culturais que fazem emergir um
certo desejo de conhecer o outro, como pes-
soa, como ser humano. Por meio da ferra-
menta Perfil, apresentamos-nos publicamen-
te, mostramos nossa “cara”, através de foto.
Através do design do TelEduc, embora se
baseie, do ponto de vista educacional, em
uma abordagem que visa à construção
colaborativa/cooperativa do conhecimento,
observamos que os participantes do curso
realizaram parceria, identificada pela ferra-
menta Grupos, apenas entre os professores
de cada uma das instituições.
Na prática pedagógica, por envolver
um processo que integra teoria e prática,
houve uma variação no uso das ferramen-
tas. Isto pode ser explicado pelo fato de que
o processo de construção gradativa da au-
tonomia e a construção coletiva de conheci-
mento são elementos presentes, propician-
do a aplicação na prática de suas aprendi-
zagens. No entanto, encontramos, nas pu-












Figura 1: Construções sócio-cognitivas e as ferramentas do TelEduc
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(individual e de grupo), no Bate-papo e Diá-
rio de Bordo, os principais indicativos de
construção de conhecimento a partir desse
eixo. As colocações relativas às ferramen-
tas, detalhadas nos eixos anteriores, são
válidas para este, pois trata-se de um pro-
cesso de construção de conhecimento, em
que destacamos o fazer pedagógico como
um construto realizado pelos aprendizes.
5 Concluindo
As interações realizadas ao longo do
curso propiciaram a criação de laços afetivos
e culturais, tornando-a, dessa forma, uma
comunidade cognitiva e o conhecimento
construído por seus componentes, um
construto social. Essa comunidade, consti-
tuída por professores que atuam em quatro
instituições de diferentes localizações, em
nosso país, portanto com características va-
riadas, em virtude do próprio contexto soci-
al, cultural e econômico de inserção, era
muito heterogênea. Essa heterogeneidade
presente na comunidade foi refletida nas di-
ferentes etapas do desenvolvimento do cur-
so, principalmente, em relação ao conheci-
mento sobre a tecnologia, em que alguns dos
aprendizes apresentaram ter conhecimento
necessário, outros um pouco e, ainda, tinha
aqueles que estavam iniciando na área, por-
tanto, com duplo desafio, ou seja, familiari-
zar-se com o uso do computador (interação
reativa) e participar do curso, desenvolven-
do atividades que exigiam conhecimentos
básicos de informática. No entanto, todos os
sujeitos se mostraram identificados com o
trabalho que realizavam em suas instituições,
o que facilitou o seu envolvimento nas ativi-
dades, contribuindo para a superação de
muitas dificuldades e para alcançar os obje-
tivos e metas propostas pelo curso de For-
mação de Professores em Informática na
Educação Especial, com enfoque teórico-
prático. Concluímos, a partir de nosso estu-
do que:
– As interações realizadas através das
ferramentas de comunicação do ambiente
TelEduc, para a construção de conhecimen-
to, permitiram perceber diferentes etapas em
que esta ocorreu, evidenciando que a apren-
dizagem é um processo que vai se consoli-
dando gradativamente.
– Ao longo do curso foi possível per-
ceber o desenvolvimento gradativo da apren-
dizagem e da autonomia, a partir da realiza-
ção das atividades propostas em cada
módulo. As interações (com objeto de conhe-
cimento, com o ambiente, com os colegas,
com os formadores, com os alunos, entre
outros) ocorridas visando à construção do
conhecimento caracterizam um processo
interpsicológico. Dessa forma, entendemos
que o desenvolvimento pessoal dos apren-
dizes ocorreu a partir das metas e proces-
sos que existiram no contexto de realização
do curso, considerando o grupo e as institui-
ções envolvidas.
– A necessidade de construir conhe-
cimento sobre Informática na Educação Es-
pecial, utilizando a mediação da própria
tecnologia informática, oportunizou aprender
sobre os recursos e/ou ferramentas do am-
biente telemático, além do que foi proposto
no curso (informática na educação), apren-
der e utilizar essa aprendizagem com seu
aluno especial. O conjunto dessas ações
assinala a adaptação à realidade e a inter-
venção nela. Enquanto essa caminhada era
realizada, o envolvimento e o compromisso
fizeram-se oportunos, e possibilitando o
aprendizado e o desenvolvimento.




– Vencer desafios provocou, na maio-
ria das vezes, a busca através de pesquisa,
de ajuda, de apoio, considerando em primeiro
lugar o grupo local e, posteriormente, os par-
ticipantes de todo o curso.
– Enquanto cada um buscou realizar
aprendizagem, houve o envolvimento de to-
dos no mesmo processo, com objetivos co-
muns e um pensar coletivo em que um aju-
dava o outro e todos aprendiam. As evidên-
cias dessas construções foram expressas
por meio da “escrita”, da “palavra” e, pode-
mos dizer, refletem o pensar, em cada pas-
so percorrido, na caminhada (curso). Tal con-
cepção transpareceu nas ações realizadas
de forma individual e/ou coletiva e na orga-
nização de estudo presente em cada um dos
grupos (instituições).
– A colaboração entre todos os parti-
cipantes foi verificada por meio das
interações realizadas, ao longo do curso, em
forma das trocas e do compartilhamento das
descobertas, das construções cognitivas,
das reflexões, das dicas e sugestões e, na
forma de apoio de uns aos outros. Quanto à
cooperação, esta foi percebida, apenas en-
tre os aprendizes de uma mesma instituição.
A formação de grupos interinstitucionais não
foi verificada, embora tivesse emergido a
possibilidade, com o tema “alfabetização”.
– A prática pedagógica concomitante
ao processo de aprendizagem do professor,
(considerando o curso realizado), propiciou
momentos reflexivos sobre a apropriação do
conhecimento e a adequação ao seu aluno.
Vivenciar teoria e prática abriu, por meio das
interações possíveis entre todos os partici-
pantes do curso, a discussão de estratégias
de aplicação, o compartilhamento de desco-
bertas e de constatações que foram sendo
realizadas, entre outros, contribuindo para
que, a partir de um processo intersubjetivo,
cada sujeito internalizasse novos conheci-
mentos. Nesse contexto, dizemos que hou-
ve construção da autonomia, como proces-





 TelEduc – desenvolvido por pesquisadores do NIED/UNICAMP, como um ambiente para a criação,
participação e administração de cursos na Web.
2
 A turma a que nos referimos estava sob a coordenação da Profª Dra. Lucila Mª C. Santarosa, do
NIEE, UFRGS.
3
 Curso – realizado em 2001 – na modalidade a distância.
4
 MicroMundos – software de autoria, com recursos multimídia e a Linguagem Logo. Foi utilizado em
um dos módulos do curso: Linguagem e metodologia Logo.
5
 Bate Papo – forma de comunicação síncrona utilizada no curso – inicialmente através da ferramenta
do próprio ambiente TelEduc e depois passamos a usar o MsChat.
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